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RESUMO 

Avaliou-se o efeito da queima em diferentes sistemas de preparo do solo sobre 
a produtividade do caupi e sobre as propriedades fisicas e quim 
varzea do Médio Amazonas Paraense. Observou-se que a que 
menor retengio de água e redugio de macroporos, nio influer 
total, nem alterou os parametros avaliados, aumentando, entretanto, a produgiio de 
graos de caupi. 

Termos de indexagao: caupi, Vigna unguiculata (L.) Wolp., mancjo do solo, porosi- 
dade total, retenção de agua, varzea. 

SUMMARY: COWPEA PRODUCTIVITY UNDER DIFFERENT MANAGEMENT 
SYSTEMS OF LOWLAND SOIL OF THE AMAZON RIVER BANKS, 
STATE OF PARA, BRAZIL 

The effect of burning in different soil cultivation systems over cowpea productivity and 
Pphysical and chemical properties of a lowland soil of the “Médio Amazonas Paraense” 
region, was evaluated. Under burning conditions there was lower water retention, 
reduction in macrospore numbers, stability in the total porosity and no significant change 
in the chemical parameters studied. However, there was an increase in cowpea productivity. 

Index terms: cowpea, Vigna unguiculata (L.) Walp., management soil, total porosity, water 
retention, lowland. 

INTRODUGAO 

Mediante o conhecimento das propriedades e ca- 
racteristicas dos solos e das necessidades das cultu- 
ras, é que se devem formular as alternativas para o 
uso e manejo adequado das terras, particularmente 
nos trépicos, onde ocorre maior degradação dos solos 
em virtude das altas temperaturas e chuvas intensas. 

As dreas de várzea da Amazonia, em geral, são 
instdveis, de origem recente, e devem sua formação a 

um processo de sedimentagéo de particulas em sus- 
pensdo trazidas de outras regides (geralmente da 
cordilheira dos Andes) por dguas barrentas (Sioli, 
1951). E um processo que persiste com plena intensi- 
dade, permanecendo essas dreas inundadas durante 
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certo tempo, quando são fertilizadas naturalmente a 
partir da colmatagem das partículas. Seu aproveita- 
mento racional representa extraordinária contribui- 
ção à expansão agrícola regional. 

O preparo do solo visa fornecer às plantas condi- 
ções favoráveis, sendo necessário analisar as técnicas 

agrícolas em uso, uma vez que elas afetam diretamen- 
te as raízes das plantas e, na maioria das vezes, a 

produção. 

O desmatamento manual e queima, assunto bas- 
tante polêmico, é analisado por Lima (1956) como 
uma forma de limpeza de áreas para plantio, sem 
conseqiiéncias desastrosas nos solos de várzea, e jus- 
tifica afirmando que tais solos possuem grande poder 
de retenção de nutrientes, provenientes das cinzas, e 
são fertilizados por enchentes periédicas, que exer- 
cem uma ação renovadora de sua fertilidade. 

O objetivo deste estudo é avaliar os efeitos de dife- 

rentes sistemas de manejo sobre propriedades fisicas 
e quimicas de um solo de vérzea da regido do Médio 
Amazonas Paraense, de modo a fornecer subsidios a 
indicagdo de uma forma mais adequada de preparo do 
solo que venha a elevar os niveis de produtividade 
agricola e de renda dos produtores regionais. 

MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi realizado em 1988, no Campo 
Experimental do Baixo Amazonas (CEBA), Fazenda 

Cacoal Grande, municipio de Monte Alegre (PA), e de 
propriedade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro- 
pecudria (EMBRAPA), a margem esquerda do rio 
Amazonas. O solo é um glei pouco húmico eutréfico, 

francossiltoso, de relevo plano, vegetagao secunddria, 
predominando o capim-muri (Paspalum fasciculatum) 
(Chaves et al., 1984, e Viana et al., 1976). O quadro 1 
apresenta suas propriedades fisicas e quimicas, antes 
da implantagao dos tratamentos. 

Quadro 1. Resultados analiticos médios das proprie- 
dades quimicas e fisicas do solo glei pouco himico 
eutrófico da area experimental, antes do preparo 
do solo, municipio de Monte Alegre (PA) 

Propriedades Profundidade (cm) 

0-10 10-20 20-30 

pH 4,37 476 5,08 
Matéria organica (% 1,91 1.20 0,92 
Calcio (meq/100 g) 6,94 7,60 835 
Magnésio (meq/100 g) 2,15 2,51 2,71 
Potéssio (meg/100 g) 0,20 0,13 
Aluminio (meg/100 ) 143 0,85 0,66 
Fósforo (mg/100 g) 10,19 9,54 8,46 
Microporosidade (%) 15,79 17,60 18,38 
Macroporosidade (%) 34,63 32,82 31,08 
Porosidade total (%) 50,42 50,42 49,46 
Dens. real (glem® 2,45 247 2,45 
Dens. aparente (g/em®) 121 1,34 1,29 
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A parcela experimental foi de 15 x 5m, com bor- 
daduras de 0,75m, sendo as parcelas separadas entre 
si por ruas de 2m de largura e os tratamentos estu- 
dados, os seguintes: (1) manual com queima (MQ): 
capina manual com enxada e queima; (2) manual sem 
queima (MS): capina manual com enxada; (3) tração 
animal com queima (TAQ): queima da vegetação 
existente na parcela e posterior preparo do solo com 
arado de aiveca fixo, seguido de grade de oito discos; 
(4) tração animal sem queima (TAS): com arado de 
aiveca fixo seguldo de grade de oito discos; (5) micro- 
trator com queima (MIQ): queima da vegetação exis- 
tente na parcela e preparo posterior com enxada 
rotativa acoplada ao microtrator; (6) microtrator sem 
queima (MIS): preparo do solo diretamente com 
enxada rotativa acoplada ao microtrator. 

A semeadura foi efetuada manualmente, utili- 
zando-se o caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp., varie- 
dade BR 3 - Traquateua, conhecido vulgarmente como 
“quebra-cadeira”. O espagamento utilizado foi de 0,50 
x 0,50m, com quatro sementes por cova, sendo as 
plantulas desbastadas para duas por cova quinze dias 
após a germinagdo. A capina, para controle das inva- 
soras depois da semeadura, foi manual, com enxada 
em todos os tratamentos. Nao houve adubação nos 
tratamentos efetuados. 

Os parametros do solo estudados foram: densida- 
de aparente (método do anel volumétrico); densidade 
real {método do balão volumétrico); porosidade (mé- 
todo da placa porosa, submetida as tensoes: 0,06, 0,1, 
0,3, 1,0 e 15 atm); pH (em &gua); carbono organico 
(processo que utiliza dicromato de potássio, 4cido 
sulfurico concentrado e solugéo fosférica a 5%, titula- 

do com sulfato ferroso amoniacal); Ca® (absorção 
atdmica) e Mg?*(absorção atdmica); K*(fotometria de 
chama); Al**(volumetria de neutralizacio) e P05 

(espectrofotometria). 

O delineamento experimental usado foi de blocos 
ao acaso com quatro repetições. Os parametros fisicos 
e quimicos do solo foram analisados tendo por base o 
fator queima (com e sem queima). Os dados de produ- 
ção do caupi, em quilograma por hectare, foram ana- 
lisados tendo por base dois fatores: métodos e queima. 

Foram efetuadas analises descritivas da varian- 
cia e de comparação de médias. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Na camada superficial, os dados dos tratamentos 
sem queima (Quadro 2) indicam, embora com peque- 
nas diferengas, maior retenção de dgua quando com- 
parados aos com queima, provavelmente pela 
presenga de material vegetal em decomposição que 
atua como agente protetor contra a perda de agua no 
solo, concordando com os dados de Lal et al. (apud 
Sanchez, 1976). 

Nas profundidades 10-20 e 20-40cm, os valores 
de retenção de umidade pouco variaram, isto porque 
os tratamentos aplicados proporcionaram pequena
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Quadro 2. Conteudo médio de agua, em diferentes 
tensoes, para os sistemas de manejo estudados, 
comparando os dados obtidos antes do preparo do 
solo, média de 48 repeticoes (média de quatro re- 
peticoes) 

N Tensão (atm) 
Slslema-sm 

de manejo 006 ol 03 10 5 

% de volume 
Prof. 0-10 cm 
Antesdopreparo — 45,11 43338 3991 — 3350 
TAQ 4334 4051 3489 27,20 
TAS 44,85 4089 8554 
MQ 4388 4153 - 37,04 
MS 4547 4i 
MIQ 4148 
MIS 45,02 

Prof. 10-20 em 
Antes dopreparo —44,29 4274 3870 — 3184 
TAQ 45,22 4362 3911 3147 
TAS 45,99 4485 41,63 3287 
MQ 4451 4291 3869 3189 
MS 44,20 — 4292 3865 3021 
MIQ 4284 4145 35 27.80 
MIS 4402 4271 3168 

Prof. 20-40 em 
Antesdopreparo —46,28 44,56 3327 
TAQ 4510 4422 33,62 
TAS 4518 43,33 29,50 
MQ 4672 4487 4043 - 3376 
MS 4674 4497 4102 3362 
MIQ 4621 4484 4076 3416 
MIS 46,98 — 4529 4138 3314 

) TAQ: tração animal com queima; TAS: tração animal sem 
queima; MQ: manual com queima; MS: manual sem queima; MIQ 
microtrator com queima; MIS: microtrator sem queima 

Quadro 3. Valores médios das propriedades quimicas 
e fisicas do solo glei pouco húmico eutréfico refe- 
rentes aos métodos estudados 

Propriedades Meétodo 
químicas e fisicas — Tracaoanimal Manual Microtrator 

PH 4,80a 4,89a 
Matéria orgânica (%) 1,18a 1,28a 
Calcio (meq/100 g) 7,87a 7.92a 
Magnésio (meq/100 g) 2,55a 2,65 
Potássio (meq/100 g) 0,18 0,20a 
Aluminio (meq/100 g) 0,98 091a 0,90a 
Fósfofo (mg/100 g) 8,65 9,04a 9,23a 
Microporosidade (%) 17,75a 16,682 17,76a 
Macroporosidade (%) 32,04a 32,32 31,358 
Porosidade total (%) 49,852 49,00a 49,06a 
Dens. real (g/em?) 2,49a 2,49a 249 
Dens. aparente (g/em®) 1,28a 1,30a 1,302 

Médias seguidas da mesma letra, na horizontal, nao diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey ao nivel de 5%. 
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mobilização no solo, restringindo-se esta mobilizagao, 
basicamente, à camada superficial. 

Os métodos de preparo do solo testados não apre- 
sentaram diferengas significativas no que concerne as 
propriedades fisicas e quimicas, nem sobre a produ- 
ção, provavelmente porque os tratamentos foram 
aplicados em apenas um ano agricola - Quadro 3. 

De acordo com o quadro 4, a queima proporcionou 
uma reducdo da macroporosidade e um consegiiente 
aumento da microporosidade, permanecendo estavel 
a porosidade total. Este resultado vem de encontro a 
conclusdo de Pritchett, citado por Jiménez Filho 
(1983), em que a desagregagéo do solo pelo fogo asso- 
ciada com os efeitos de fortes chuvas pode diminuir os 
espagos dos macroporos, diminuindo, então, a infiltra- 
ção e a aeragao do solo. 

Quadro 4. Valores médios dos atributos do solo refe- 
rentes ao fator queima 

A(}:;':(‘)'l'o‘" Com queima Sem queima 

pH 4,87a 4,86a 
Matéria orgânica (%) 1,28a 1,20a 
Calcio (meq/100 g) T87a 
Magnésio (meq/100 g) 26la 

Potéssio (meq/100 g) 0,20 
Aluminio (meq/100 g) 0,942 
Fésforo (mg/100 g) 881a 
Microporosidade (%) 17,88a 
Macroporosidade (% ) 3111h 
Porosidade total (%) 49,00a 

Dens. real (g/em”) 2,50a 

Dens. aparente (g/em”) 1,30a 

Médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey ao nivel de 5% 

O fator queima não alterou significativamente os 
pardmetros quimicos medidos. Assim, pode-se dizer 
que com a queima foram repostos os nutrientes que, 
supostamente, tenham sido absorvidos pela cultura. 

Os dados médios de produção de caupi, cultivado 
sob diferentes sistemas de manejo, encontram-se no 
quadro 5. Entretanto, convém salientar que na época 
da colheita ocorreram chuvas inesperadas, reduzindo 
a produção em torno de 30%. 

Os métodos estudados e a interação método X 
queima não apresentaram diferenca significativa 
quanto a produção de graos. Entretanto, houve signi- 
ficancia para o fator queima isoladamente. 

Entende-se que os efeitos dos métodos na altera- 
ção das propriedades do solo e, conseqiientemente, na 
produção, surgem com o tempo de aplicação dos tra- 

tamentos, com o que concordam Fadayomi (1989) e 
Eltz et al. (1989). Entretanto, a queima proporcionou 
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efeito direto no aumento da produção de grãos na 
ordem de 18,5% pelo incremento de nutrientes ao solo, 
pelas cinzas, colocando-os em maior quantidade à 
disposição da cultura implantada, suprindo suas ne- 
cessidades e conduzindo-a ao aumento da produção de 
grãos - Quadro 6. 

Quadro 5. Valores médios da produção de grãos de 
caupi, referentes aos diversos sistemas de manejo 
do solo 

Método Produtividade 

kg/ha 
Tração animal com queima 753,48a 
Tração animal sem queima 776,6Ta 
Manual com queima 978,702 
Manual sem queima 716,67a 
Microtrator com queima 761,242 
Microtrator sem queima 610,262 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey ao nivel de 5% 

Quadro 6. Valores médios da produção de caupi, refe- 
rentes ao fator queima 

Fator Produtividade 

kg/ha 

Com queima 831,140 
Sem queima 701,196 

Médias seguidas da mesma letra nao diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey ao nivel de 5% 
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CONCLUSOES 

1. A queima, individualmente, apresentou efeito 
de redução da macroporosidade, mantendo inalterada 
a porosidade total. 

2. Aqueima, individualmente, não provocou alte- 
ração dos parametros quimicos medidos. 

3. Aqueima proporcionou efeito direto no aumen- 
to da produção de grãos de caupi. 
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